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Hierarquia Lei 12.305/10Hierarquia Lei 12.305/10

Alternativas de Gerenciamento de Resíduos

Programa 3Rs como 
ferramenta de 

Gestão de Resíduos 
Sólidos



Objetivo do ProjetoObjetivo do Projeto

Implementar os Procedimentos Empresariais

PE-MB 0010 – Gerenciamento de Resíduos Sólidos (GRS) –
Diretrizes dos resíduos sólidos gerados nos processos de 
operação, manutenção e administração dentro do escopo
estabelecido do Sistema de Gestão Ambiental (SGA).
Orienta quanto à identificação, coleta, classificação, 
segregação, acondicionamento, armazenamento, transporte e 
destinação dos resíduos sólidos, sempre considerando a 
legislação aplicável.

PE-MB 0005 – Programa Sabesp 3Rs (complemento do acima –
atividades administrativas)

Estabelece o Programa Sabesp 3Rs.
Fornece elementos para a aplicação uniforme da 
terminologia, identificação, critérios para destinação e 
planejamento dos aspectos relativos ao gerenciamento dos 
resíduos gerados.



3Rs é um conceito que deve ser incorporado ao sistema de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos utilizando ações para:

Reduzir – consiste em diminuir a quantidade do lixo produzido, 
desperdiçar menos, consumir somente o necessário, sem exageros.

Reutilizar – dar nova utilidade a materiais que na maioria das 
vezes consideramos inúteis e são jogados no lixo. Existem inúmeras 
formas de reutilizar os materiais como, por exemplo: o caso das 
embalagens de comestíveis, que após vazias passam a servir de 
recipientes para fins diversos.

Reciclar – significa entregar voluntariamente materiais às 
cooperativas de catadores ou empresa municipal de recolhimento, 
para estes serem destinados às indústrias recicladores e posterior 
transformação em novos materiais.

O que são 3Rs?



• Patrocinador do Programa – Gerente de departamento
• Coordenador do Programa
• Facilitador 3Rs de cada unidade/divisão (8 integrantes)

Estrutura do ProgramaEstrutura do Programa



Pontos Relevantes

O 1º passo para os 
integrantes foi 
adquirir novos 
conhecimentos 

(gestão de 
resíduos sólidos), 
romper velhos 
conceitos e 

compreenderem 
o seu papel como 
Facilitador 3Rs no 

processo.



Ciclo “Natural” de Gerenciamento ResíduosCiclo “Natural” de Gerenciamento Resíduos
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• Mapeamento em todas as áreas, por processos (operação, 
manutenção, laboratório e administração) até nível de atividade;

• Geramos diagnóstico de 30 dias;

• Início da implementação dos formulários padrão.

Mapeamento nas áreas da MTMapeamento nas áreas da MT



Diagnóstico MTDiagnóstico MT



Diagnóstico MTDiagnóstico MT



Propostas iniciais de ações

Reduzir Reutilizar Reciclar

• Consumo de papel 

sulfite

• Consumo de copos 

plásticos

• Camiseta (EPI), 

reutilizar como pano 

em manutenção, 

após remoção do 

logo Sabesp

• Recipientes 

(bombonas, 

tambores, etc.) para 

acondicionamento 

temporário

• Todos os resíduos 

recicláveis, inclusive os 

perigosos (ex.: 

lâmpadas)



Matriz de ResponsabilidadesMatriz de Responsabilidades
Número do Anexo

abr/11

Unidade 
de 

medida

Classe do 
resíduo

Forma / Local de 
Acondicionamento

Forma / Local de 
Armazenamento

Responsável  
Acondicionamneto e 
Armazenamento

Identificação Medição
Destinação 

Final

Responsável 
pela Destinação 

Local

Responsável 
pela Destinação 

MT

Areia da Caixa 
de Areia e 

Outros
ton II-A Pátio de Lodo Pátio de Lodo

Acondiconamento: 
Equipe de operação

Armazenamento: 
Equipe de operação

Pesagem balança 
rodoviária

Aterro sanitário Operação NA = não se aplica

Material 
Gradeado

ton II-A Caçamba de Gradeado Pátio de Lodo

Acondiconamento: 
Equipe de operação

Armazenamento: 
Equipe de operação

Pesagem balança 
rodoviária

Aterro sanitário Operação NA

Lodo 
desidratado de 

ETE
ton II-A Pátio de Lodo Pátio de Lodo

Acondiconamento: 
Equipe de operação

Armazenamento: 
Equipe de operação

Pesagem em 
balança rodoviária

Aterro sanitário Operação NA

Óleo lubrificante /  
hidráulico e 

graxa
L I Tambor galpão

Acondiconamento: 
Equipe da mecânica

Armazenamento: 
Equipe da Mecânica

L FUSSESP
Manutenção 

Mecânica
MTA.17 - 

Almoxarifado

Produtos 
(reagentes) fora 

de especificação 
ou prazo

L I
Embalagem/Almoxarifado 

Laboratório
NA

Acondiconamento: 
Equipe de  Laboratório

Armazenamento: 
Equipe de  Laboratório

Não aplicável - vide 
data de validade 
na embalagem

Pesagem Início do Processo Laboratório NA

Tipo de Resíduo

Nome do Anexo:

Matriz de Responsabilidades para Movimentação de Resíduos Sólidos - MTTM- ETE SÃO MIGUEL

Vinculado ao Instrumento:

PE-MB0010 - Gerenciamento de Resíduos Sólidos
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Resíduo Classe 
IIA

Resíduo:  Areia

Resíduo Classe 
IIA

Resíduo:  Material                
Gradeado

Resíduo Classe 
IIA

Resíduo:  Lodo 
desidratado

Resíduo Classe I
Perigoso

Resíduo: Óleo 
lubrificante usado

• Objetivo de deixar claro o papel de cada uma na gestão dos 
resíduos sólidos (do início ao fim).



ComunicaçãoComunicação





Como destinar resíduos na MT...Como destinar resíduos na MT...



Identidade VisualIdentidade Visual



Central de Resíduos ETE Suzano



Central de Resíduos ETE Suzano



Dúvidas ??Dúvidas ??



“O importante não é a perfeição com a qual 
conseguimos realizar o que deve provir da vontade, 

e sim o que tiver que surgir nesta vida, por mais 
imperfeito que venha parecer, seja feito uma vez 

para que haja um começo.”

Rudolf Steiner 

Reflexão
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